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ANTECEDENTES DO FEUDALISMO

Idade Média 

 Ao contrário do que muitos afirmam, a Idade Média em nada se assemelha a uma Idade das Trevas. Durante esses mil anos de história é que se construiu o que nós conhecemos hoje por Europa: seus povos, suas línguas, suas culturas e, a partir disso, a influência que exerceriam sobre o mundo.

De difícil periodização, muitos historiadores ainda divergem sobre as datas de início e fim desse período. Seguindo a tendência dos principais vestibulares, será adotada a seguinte divisão:

Alta Idade Média (séculos V ao XI): formação dos reinos germânicos, declínio do comércio, ruralização da economia, enfraquecimento do poder real, surgimento e consolidação do Feudalismo;

Baixa Idade Media (séculos XII ao XV): reativação do comércio com o Oriente, crise do Feudalismo, processo de retomada da vida urbana, surgimento da burguesia e centralização política.

Alta Idade Média (séculos V ao XI) 

 No século V, a capital do Império Romano do Ocidente, Roma, foi dominada por um grupo de invasores do norte da Europa, os ostrogodos. Considerados “bárbaros” pelos romanos, pois viviam fora de seu domínio, os ostrogodos não chegaram sozinhos, outros grupos germânicos invadiram e conquistaram outras regiões do Império: os visigodos dominaram a região que hoje seria a Espanha, os anglos e os saxões tomaram a Bretanha, os vândalos conquistaram o Norte de África, os francos controlaram a região da atual França, e muitas outras tribos se apropriaram, mesmo que temporariamente, de regiões da Europa. A unidade político-administrativa que o Império Romano representava desapareceu, dando origem a um amontoado de reinos.

Mas não podemos nos esquecer de que, mesmo findada a unidade política do Império Romano, muito de sua unidade cultural permaneceu: a língua latina, ainda que não tendo sido imposta a todos, era usada pela maioria, como língua oficial do Império; o colonato, sistema de exploração do trabalho camponês, que libertava o homem da escravidão, mas o prendia a terra, pois era dela que ele tirava seu sustento e pagava seus impostos e, mais do que tudo, a religião cristã, adotada por quase todos os povos dominados pelos romanos.

Portanto, os germânicos, para serem bem sucedidos em suas conquistas, tiveram que aprender a lidar com essa herança romana. É certo que impuseram também seus valores e normas, mas tiveram de se adaptar. 

Dentre os povos germânicos, os francos merecem maior atenção.
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Os Francos

Clóvis (481-511) foi responsável pela unificação dos francos e controle sobre o território da Gália (nome romano da região que os francos passaram a chamar de Francia, e hoje conhecemos por França). 

[image: image5.jpg]Barbaros - séc. V.

Ocupgio da parte Reforco do poder da gra Medo Despovoamento
oG e (deesa e cstanzacso) cinsegurenca (| das cidades

Formacdo dos
reinos barbaros

Ruralzacdo da Enfraguecimento

f=|  Dependencia dos Py do comércio

camponeses face aos [<————]
grandes senhores

i

Aumento
dainstabildade

T 1

— Regressao economica

Ataques Economia de subsisténcia
dos Mugulmanos,
Vikings ou Normandos
e Hingaros (sécs. VIl-X)





Foi o primeiro rei germano a aceitar o batismo. É essa a característica principal dos francos: a aliança com a Igreja Romana. Somente a partir dessa aliança é que podemos entender a luta dos francos contra os muçulmanos, que já dominavam a Espanha e tentavam conquistar a França (Batalha de Poiteirs, 732); o apoio do papa a Pepino de Heristal, major domus (prefeitos de palácio) que conseguiu o direito a hereditariedade; a coroação de Pepino, o Breve, como rei dos francos e a sua ajuda militar prestada ao papa contra os invasores lombardos; a coroação de Carlos Magno, Imperador Romano, em 800.

- ocupou grande extensão territorial (França, parte da Espanha, parte a Alemanha, Itália, Áustria)

- povos dominados eram obrigados a se converter ao cristianismo romano (medida para conseguir o apoio do papa).

- fragilidade administrativa devido a imensidão do território: divisão do império em condados, entregues a guerreiros francos, nomeados condes, fiéis a Carlos Magno (COMITATUS: relação de fidelidade, base das alianças entre os germanos). 

- Missi-dominici: enviados do imperador para fiscalizar a administração dos condes, já que pela distancia do poder central tinham a tendência natural de não respeitarem o governo de Carlos Magno.

- Disputa por terras e invasões estrangeiras (normandos, eslavos, muçulmanos) vai ampliar a necessidade de organização militar dos francos: doação de terras (feudos) em troca de serviço militar 

– Suserania-vassalagem (suserano é aquele que doa o feudo, vassalo é aquele que recebe o feudo e em troca presta serviço militar ao suserano) – aumento da fragmentação política.

- Ruralização da economia (causas: dificuldade em manter as estradas, diminuição do comércio, decadência das cidades, invasões estrangeiras, população busca proteção no campo, se submetendo aos guerreiros donos de terras).

- Em 843 os netos de Carlos Magno dividem entre si o Império.

Sacro Império Romano Germânico 

Com o fim da dinastia dos Carolíngios, e a fragmentação política da região francesa em vários feudos, a Igreja Romana, a fim de se manter ligada a um forte poder político e dele receber proteção, auxiliou na formação do Sacro Império Romano Germânico, território que engloba o que hoje conhecemos por Alemanha, Áustria e Itália, que ficava sob a liderança de um Imperador germânico, sendo o primeiro deles Oto I (936-973). O SIRG durou até o século XIX.  
Feudalismo 
 O feudo era um beneficium, quer dizer, uma forma de agradecimento pela ajuda prestada em termos militares, por um guerreiro, ou termos espirituais, por um clérigo. Portanto, não necessariamente era um pedaço de terra (mas a terra era a melhor forma de agradecimento que alguém poderia doar, já que a economia estava toda voltada para a subsistência). Uma ponte, por exemplo, poderia ser doada como feudo, pois a cobrança de pedágio pela passagem ajudaria a sustentar quem a recebesse. 

O Feudalismo foi a forma de organização sócio, política e econômica que predominou na Europa (mais especificamente na França) no período final da Alta Idade Média e início da Baixa Idade Média. Apesar de muitas de suas características terem permanecido até o século XIX, só podemos chamar de feudalismo o conjunto de características, que abaixo estão listadas, ocorrendo ao mesmo tempo.

• Economia agrária, ligada à subsistência, desmonetarizada e de baixa produtividade. 

• Feudo era a unidade produtiva: dividido em manso senhorial (terras de onde saia a produção agrícola que sustentava a família do senhor feudal) e manso servil (terras destinadas aos camponeses em troca de trabalho e impostos ao senhor feudal); e terras comuns (onde se localizavam os pastos, as florestas);  portanto as relações sociais de produção eram baseadas na servidão. 

• Em troca de proteção, os servos (camponeses) recebiam lotes de terras nos quais poderiam produzir para a sua subsistência, mas deviam uma série de obrigações ao senhor (nobre guerreiro ou membro do clero): corvéia (trabalhar no manso senhorial), banalidades (pagar pelo uso das benfeitorias – forno, lagar, moinho), talha (imposto pago em espécie por morar nas terras do senhor), mão morta (imposto pago para ter direito a herança da terra), formarriage (imposto pago para poder se casar), dízimo (imposto pago a igreja local), e outros, pois ficava a critério de cada senhor feudal o imposto que cobrava em seu domínio.

• A sociedade feudal era estamental (sem mobilidade social), composta por: oratores (os que rezam, a elite clerical), bellatores (os que fazem a guerra, a nobreza guerreira) e os laboratores (os que trabalham, os servos), sendo os dois primeiros grupos os que detinham as terras e por isso possuíam o direito de explorar o terceiro grupo.

• As relações políticas eram pessoais, garantidas por juramento de fidelidade entre os membros da elite (suserania e vassalagem, veja esquema). O rei tinha um poder meramente formal, pois cada senhor era soberano no interior de cada feudo.

• A cultura medieval achava-se impregnada de elementos religiosos (teocentrismo). A maior preocupação dos indivíduos era agradar a Deus e, assim, conseguir a salvação de sua alma. A Igreja Católica, guardiã de todos os saberes, difundia essa visão de mundo e garantia seu poder (possuía 1/3 das terras européias), ao apresentar-se como intermediária entre Deus e os homens.
Baixa Idade Média (XII-XV)

 A partir do século XI uma série de inovações técnicas na produção agrícola vai garantir a melhoria da produtividade na Europa. A rotação trienal da cultura do solo, a introdução de leguminosas na alimentação, a utilização do cavalo como animal de tração, uso da energia hidráulica nos moinhos, e várias outras mudanças possibilitaram uma melhoria na expectativa de vida, o que gerou um aumento demográfico, ao mesmo tempo que produzia excedentes que poderiam ser comercializados. 
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As Cruzadas (de 1095 a 1291) foram um grande movimento militar, religioso e comercial europeu em direção ao Oriente Médio, com a justificativa de livrar a Terra Santa (Jerusalém e a Palestina) do domínio muçulmano. A Igreja organizou oficialmente oito Cruzadas que, apesar de fracassarem militarmente, tiveram conseqüências importantes como reativar a troca cultural e o comércio europeu com o oriente (em declínio desde a expansão muçulmana no séc. VII), bem como fragilizar o poder da nobreza feudal.  

Em paralelo ao desenvolvimento do comércio entre os feudos europeus, também houve a ampliação da atividade comercial com o Oriente, que até o século XI era controlado pelos muçulmanos e proibido aos cristãos. A partir das Cruzadas (1096 – 1270) e da fragmentação do Império Muçulmano, o comércio de mercadorias orientais começa a crescer na Europa.  É esse desenvolvimento comercial que vai marcar o período conhecido como Baixa Idade Média

O comércio, em princípio, era feito de forma itinerante, mas devido a alta periculosidade que representavam as estradas (já que não havia um poder político central capaz de fiscalizá-las e os senhores feudais aproveitavam para cobrar excessivos impostos pela passagem e os negócios feitos em seus domínios), os comerciantes passaram a organizar feiras para atrair os compradores e começaram a se organizar em guildas ou hansas (associações), para se deslocaram em grupo, diminuindo os perigos e dividindo os prejuízos e lucros.

Em torno dos castelos, ou de mosteiros ou ainda nas antigas cidades, esses comerciantes fundavam os burgos, uma espécie de centro comercial, para atender a população local – daí o nome burguês: aquele que vive no burgo e, portanto, vive do comércio. 

Renascimento comercial e urbano

• desenvolvimento das cidade medievais

• progressiva monetarização da economia

• crescimento da atividade artesanal

• autonomia das cidades em relação ao poder senhorial (Carta de Franquia)

• organização das Corporações de Oficio (agrupamento de artesãos de um setor – tecelões, sapateiros, marceneiros - que se reuniam para defender os seus interesses dentro de sua cidade)

Formação das monarquias nacionais

• a burguesia necessitava de unidade de impostos, de moedas, de pesos e medidas para manter o desenvolvimento comercial

• a nobreza necessitava de um poder político centralizado, para garantir seus domínios e seu status social 

• resistência dos servos em manter a produção em constante crescimento para atender as necessidades do senhor – rebeliões e fugas

• surgimento das Monarquias Nacionais: o rei doando cargos administrativos para a nobreza, tributando a burguesia e submetendo o campesinato, consegue aos poucos centralizar o poder político em suas mãos  

Crises dos séculos XIV e XV 

 • expansão agrícola, aumento populacional e transformações no meio ambiente geram mudanças climáticas e do regime das chuvas, provocando períodos de fome generalizada na Europa

• a desnutrição, o aumento do contato dos europeus com outros povos e entre si, devido ao comércio, a falta de estrutura das cidades (saneamento, espaço, organização), leva ao surgimento de epidemias, até mesmo de pandemias, como foi a Peste Negra, que dizimou 1/3 da população européia entre 1348 e 1375.

• A desvalorização das moedas, já que os reis para aumentar o poder de compra da moeda cunhada em seu reino, diminuíam a quantidade de metal nobre, misturando um metal de menor valor, o que só fazia aumentar o preço das mercadorias

• Guerras entre as monarquias nascentes, já que era necessário delimitar o poder de cada rei (fronteiras), sendo a mais importante delas a Guerra dos Cem Anos (1337-1453), entre França e Inglaterra. 

• As revoltas camponesas geradas pela fome, pelo aumento do custo de vida, pelas doenças e pelas ações dos exércitos durante as guerras (que pilhavam e agrediam os camponeses do território inimigo)

Guerra dos Cem Anos 

A Guerra dos Cem Anos (1337 a 1453), travada entre França e Inglaterra, foi o maior conflito medieval e contribuiu decisivamente para o declínio do mundo feudal e a centralização política nos países envolvidos. Teve início devido a questões dinásticas e comerciais. O rei inglês, Eduardo III, reivindicava seu direito à sucessão dos Capetos, já que a família real da Inglaterra era fortemente ligada à nobreza francesa por descendência. A forte presença inglesa em território francês e a influência sobre rica região de Flandres (fabricante de tecidos e dependente da lã inglesa), foi outro fator decisivo.  
Esquemas ilustrativos - Feudalismo
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